
Biblioteca do D. A. S. P

PADRÃO PARA BIBLIOTECAS PÚBLICAS

Em 1876 foi fundada, em Filadélfia, a 
American Library Association, com a finali
dade de promover a creação e o desenvol
vimento de bibliotecas, incentivando o uso 
do livro. Grandes nomes, como os de M el- 
vil D cwey, Justin W insor e W illiam  F. Po- 
ole, foram os inspiradores dessa relevante 
iniciativa cultural.

Durante os longos anos decorridos ctes- 
de aquela data, vem essa instituição norte
-americana servindo à técnica biblioteconô- 
mica, com valiosas inovações, tais como a 
classificação decimal de M elvil Deweij e o 
código de regras para catalogação, feito em 
1908, com a colaboração da (British) Libra
ry Association. Hoje, é elevado o número 
de publicações técnicas por ela editadas, 
assim como o de cursos de biblioteconomia 
organizados.

Outros aperfeiçoamentos —- o livre aces
so às estantes, usado pela primeira vez no 
ano de 1890, em Cleveland : a organização de 
secções de biblioteca in fantil; o grande de-, 
senvolvimento das bibliotecas como agentes 
da educação de adultos ■— devem ser agra
decidos à benéfica influência da American 
Library A ssociation.

O  trabalho aqui reproduzido, no qual se 
descreve o padrão para bibliotecas públicas 
estabelecido por essa notável instituição, foi 
traduzido pelo bibliotecário-auxiliar do M i
nistério da Educação e Saúde, Cecília Helena 
de Oliveira Roxo, ora estagiando na Biblio
teca do D A S P , como candidata selecionada, 
em recente concurso, para especialização e 
aperfeiçoamento nos Estados Unidos, onde 
seguirá o curso de Biblioteconomia. —■ (L.
Q .  S . )

A Biblioteca Pública é mantida pela socie
dade democrática com a finalidade de proporcio
nar a cada homem, a cada mulher e a cada crian
ça os meios necessários para se educarem a si pró
prios e poderem usufruir de leituras recreativas. 
A Biblioteca não só fornece o material para edu
cação, como tambem aconselha seu emprêgo. Di
funde informações e idéias necessárias ao bem 
estar atual e ao progresso futuro da comunidade. 
Fortalece e desenvolve a apreciação dos valores 
culturais da vida e oferece oportunidade para um 
emprêgo construtivo das horas de lazer. Serve a 
todas as classes e a todas as idades.

Um serviço de Biblioteca eficiente requer uma 
biblioteca central, com as facildades de um salão 
de leitura ; uma organização especial para crian
ças ; serviço de empréstimo, referência, coleções de 
periódicos de acôrdo com as necessidades do pú
blico ; pessoal profissionalizado, de qualidade ele
vada e em número apropriado; tantas filiais e 
agências distribuidoras quanto o permitirem a área 
e topografia da cidade. As coleções de livros de
vem ser bem catalogadas, de maneira que o livro 
procurado possa ser facilmente encontrado ; e as 
condições de empréstimo, estabelecidas de tal for
ma que êste se processe com facilidade e com ab
soluta garantia contra extravios. As horas de fun
cionamento devem variar de acôrdo com as neces
sidades do público.

O  Pessoal

Uma vez que o corpo de funcionários profis
sionais de uma biblioteca deve desempenhar fun
ções de natureza educacional, adm inistrativa e téc
nica, seus componentes devem ser necessariamen
te bem educados, possuir pelo menos um ano r’e 
instrução biblioteconômica, ou cousa equivalente,
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ter aptidão especial e habilitação para todos os tra 
balhos em particular.

O s vencimentos de bibliotecários-profissio- 
nais devem ser equiparados aos de outros profis
sionais e o seu trabalho deve se diferenciar, pro
nunciadamente, dos de outros servidores de c a 
tegoria inferior. O  pessoal deve ser em número 
suficiente para permitir trabalho satisfatório, por 
tantas horas quantas fôrem as de conveniência 
pública.

A jurisdição de todo sistema de Biblioteca 
deve estar sob o controle e a responsabilidade do 
Bibliotecário-chefe. Êle próprio e seus chefes de 
Serviço devem organizar o plano de trabalho, com 
base no tamanho, tipo e recursos da Biblioteca. 
O American Library Association Committee está 
executando esquemas básicos para sistemas de 
Bibliotecas. -

A  coleção de livros

Para atender às diversas necessidades e aos 
interêsses de uma comunidade, é necessário que a 
; blioteca possua uma larga coleção de livros, 

folhetos e periódicos, em grande variedade de as 
sunto, com intensa duplicação de títulos em cam 
pos de interêsse especial, constantemente renova
dos com a aquisição de livros novos e de livros 
de assuntos da atualidade. Coleções especiais são 
necessárias para o salão de referências, de crian
ças, de tecnologia, de arte e para outras secções 
especializadas. O s livros se gastam pelo uso e 
precisam, portanto, ser substituídos. Para estar 
razoavelmente equipada com relação à quantidade 
a biblioteca de uma cidade de 100.000 habitan
tes, ou mais, deve ter ao menos 1 x/ i  livro per ca
pita ; uma de 10.000 a 99.999, 2 livros per capita. 
e uma de menos de 10.000 habitantes, 3 per capita.

Avaliação da utilidade da Biblioteca

A Biblioteca ativa está constantemente pro
curando, por meio de publicidade e agências de 
extensão, intensificar e espalhar seus serviços para 
o bem da comunidade. Ela não se satisfaz em 
servir somente aos estudantes, ás associações fe
mininas, aos leitores em geral e crianças, mas pro
cura tambem ser util à economia da cidade, aos 
comerciários, aos industriários, aos técnicos aos 
funcionários públicos e às associações .especiali
zadas.

M uitos dos mais importantes serviços de uma 
b.blioteca não podem ser medidos pela estatística. 
Exemplos dêsses são : os auxílios dos trabalhos 
de referências, de estudos, de incent.vo de leitu
ras apropriadas para adultos, dos serviços espe
ciais referentes às industrias dominantes locais ; 
acrescendo os que pode dar às escolas públicas, 
às reuniões de debates, às conferências e expo
sições .

Por outro lado, o serviço de empréstimo de 
livros pode ser medido pela estatística. Com sub
venção liberal e em condições favoraveis, muitas 
bibliotecas facilmente suplantarão os padrões mí
nimos estabelecidos e que são os seguintes :

Porcentagem da população inscrita como leitores de em
préstimos calculada pelo registro de 3 anos :

Cidades de mais de 100.000 habitantes ...............30%
Cidades de 25.000 a 99.999 habitantes .................35%
Cidades de 10.000 a 24.999 habitantes ...............40%
Cidades de 5.000 a 9.999 habitantes ...................45%
Cidades de menos de 5.000 habitantes ...................50%

Número de livros emprestados "per capita”

Cidades de mais de 1.000.000 habitantes ............ 5
Cidades de 250.000 a 999.999 habitantes ............ 6
Cidades de 100.000 a 249.999 habitantes ........... 7
Cidades de 25.000 a 99.999 habitantes ............... 8
Cidades de 5.000 a 24.999 habitantes ................  9
Cidades de menos de 5.000 habitantes ................  10

A  contribuição necessária

A experiência demonstra que um dólar per 
capita é a média mínima de contribuição anual 
com a qual pode ser mantido um serviço de Bi
blioteca razoavelmente adequado.

O mínimo exato depende do tamanho, da lo
calização e feição da comunidade. A pequena ci
dade ou aldeia de menos de 10.000 habitantes 
precisa, na maioria das vezes, contribuir com 
$1,50 ou mais per capita, e as cidades de 10.000 
a 24.999 habitantes, com $1,25 ou mais per ca
pita, para cobrir o mínimo essencial, ou então re
duzir a unidade de custo aumentando o campo de 
serviço e subvenção-.

Uma cidade que deseje completo desenvol
vimento dos serviços de Birílioteca sentirá neces
sidade de contribuir com uma subvenção maior do 
que a que foi estabelecida como mínimo.

O s serviços especializados em cooperação 
com as indústrias e outros interêsses locais, assim 
como as atividades relacionadas com as escolas
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públicas, são exemplos dos bons préstimos das bi
bliotecas, que não podem ser mantidas de modo 
adequado na base de uma subvenção mínima de 
$1.00 per capita.

Pode-se considerar como padrão razoavel a 
seguinte distribuição do orçamento total de uma 
biblioteca : 55%  para os vencimentos do pessoal, 
não incuidos os zeladores, mecânicos etc,; 25% 
para aquisição de livros, periódicos e encaderna

ção; e 20%  para quaisquer outras despesas ex tra
ordinárias .

As condições locais no que se refere ao custo 
da manutenção do prédio, à area e densidade de 
população, ao número de filiais e outros fatores, 
afetarão inevitavelmente essa distribuição.

As grandes bibliotecas gastam, em geral, mais 
do que a porcentagem indicada para vencimentos 
e menos para livros, periódicos e encadernação.
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